PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
MEMORIAL DESCRITIVO E

ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS
PROJETO

GESTÃO E TRATAMENTO DE EFLUENTES, ÁGUAS RESIDUÁRIAS E DRENAGEM DA UNIDADE DE SERVIÇOS MUNICIPAIS (ATERRO MUNICIPAL, USINA DE TRIAGEM DE LIXO, USINA DE ASFALTO E FÁBRICA DE ARTEFATOS DE CONCRETO)
1.0  CANTEIRO DE OBRAS
O local escolhido para construção do canteiro de serviços deverá ser aprovado pela Fiscalização. Apesar da aprovação, não caberão a Prefeitura, em hipótese alguma, os ônus decorrentes de locação, manutenção e acessos da área escolhida.

O terreno onde será construído o canteiro de serviços deverá estar localizado próximo à obra e ter acesso fácil através de ruas bem conservadas, sendo que a conservação ficará sob a responsabilidade da Contratada.

O canteiro deverá ser executado conforme os padrões abaixo estabelecidos, levando-se em consideração as proporções e características das obras. As alterações na execução em relação aos padrões ficarão a critério da Fiscalização, não havendo nenhum ônus para a Prefeitura Municipal.

Opcionalmente, a critério da Fiscalização, a Contratada poderá alugar um imóvel como canteiro, que mantenha no mínimo as áreas e instalações previstas para a obra.

Durante o decorrer da obra, ficarão por conta e a cargo da Contratada o fornecimento do mobiliário necessário à Fiscalização e a limpeza das instalações, móveis e utensílios das dependências da Fiscalização e a reposição do material de consumo necessário (carga do extintor de incêndio, produtos para higiene ambiente e pessoal etc.).

A Contratada, antes de iniciar qualquer trabalho com relação ao canteiro, deverá providenciar, para aprovação da Fiscalização, planta geral de localização, indicando:
localização do terreno;

acessos;

redes de energia elétrica, de água, esgoto, telefone ou de rádio;

a localização e dimensões de todas as edificações;

localização dos pátios.
Ficarão, ainda, sob responsabilidade da Contratada:
Água e Energia Elétrica
Fornecimento de água, industrial e potável, e de energia elétrica para abastecimento do canteiro de obras. No caso de eventual falta de suprimento pela Rede Pública, deverá a Contratada estar aparelhada para tal eventualidade, com produção de energia mediante geradores e abastecimento de água através de caminhão-pipa.
Esgotos

Manutenção, Higiene e Segurança
Manutenção do Canteiro, até o final da obra, quer sob o aspecto físico como o de ordem interna, e a observação dos cuidados higiênicos e de segurança pessoal.
A CONTRATADA terá a seu cargo, além de outras providências, a implantação, operação e manutenção de todas as instalações, máquinas e ferramentas necessárias a correta e completa execução das obras.

A CONTRATADA deverá designar um engenheiro residente com experiência comprovada em obras similares, devidamente registrado no CREA-SP para, em seu nome e com plenos poderes decisórios, representá-la perante a CONTRATANTE em todos os assuntos relativos às obras.
1.1  IMPLANTAÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS
· Locais para Construção do Canteiro e Áreas de Estocagem
Os locais para construção do canteiro de obras e áreas de estocagem deverão ser aprovados pela FISCALIZAÇÃO, previamente a sua ocupação.

Apesar da necessidade dessa aprovação pela CONTRATANTE os ônus decorrentes de locação e manutenção das áreas escolhidas, serão de inteira responsabilidade da CONTRATADA.
· Operação e Manutenção do Canteiro
A CONTRATADA fará a operação do Canteiro de serviços de acordo com as necessidades das obras, prazos e qualidade dos trabalhos, tomando inclusive quaisquer providências de caráter geral, no local das obras, que, embora não expressamente mencionadas nestas especificações, venham a ser solicitadas pela CONTRATANTE ou pela FISCALIZAÇÃO.

A CONTRATADA terá o ônus da operação e manutenção das edificações, instalações, ferramentas, máquinas e demais equipamentos dos canteiros, inclusive montagens, desmontagens, movimentação, lubrificação, especificação, substituição de peças quebradas ou gastas por novas e demais serviços do gênero, de maneira a manter todas as especificações, instalações, ferramentas, máquinas e equipamentos em perfeitas condições de uso, a critério da FISCALIZAÇÃO, bem como a colocação das placas de obras.

Será ainda de responsabilidade e ônus da CONTRATADA a limpeza das instalações, móveis e utensílios de suas próprias dependências e as da CONTRATANTE e FISCALIZAÇÃO, no Canteiro de Obras.
1.2. ENERGIA ELÉTRICA
Todas as instalações deverão obedecer aos padrões e normas da Concessionária local que autorizar as ligações a seu sistema de distribuição a pedido da CONTRATADA.

Todos os gastos de energia elétrica nos acampamentos e canteiro e na execução dos serviços correrão por conta da CONTRATADA, devendo os custos correspondentes estar incluídos nos preços.

A CONTRATADA será ainda responsável pelo dimensionamento, fornecimento e operação de instalações de geração de emergência, necessárias a continuidade de suprimento durante eventuais falhas no fornecimento normal de energia às instalações de iluminação das obras e outras instalações de funcionamento prioritário, a critérios da FISCALIZAÇÃO.
1.3 ABASTECIMENTO DE ÁGUA POTÁVEL
Será de responsabilidade da CONTRATADA o fornecimento de água potável a todas as instalações e dependências do canteiro, bem como a todas as frentes de serviço, sendo os ônus correspondentes ao uso incluídos nas despesas indiretas da CONTRATADA.
1.4.  REDE DE ESGOTO
Será de responsabilidade e ônus da CONTRATADA a manutenção da rede de esgotos do Canteiro de Serviços, assegurando, por seus próprios meios, a disposição das águas servidas, resíduos de esgotos do Canteiro, de modo a garantir e conservar a salubridade do meio.
1.5. ATENDIMENTO MÉDICO
Será de responsabilidade e ônus da CONTRATADA o atendimento médico de seus empregados e respectivos dependentes.

A CONTRATADA deverá ter junto ao canteiro de obra, os medicamentos de primeiros socorros, onde serão atendidos os trabalhadores em casos de pequenos acidentes e enfermidades menos graves, sendo que os casos graves serão encaminhados aos hospitais da cidade.
· 1.6. MOBILIZAÇÃO E DESMOBILIZAÇÃO
Os serviços gerais de mobilização, no início da obra e durante a execução da mesma, e de desmobilização, quando do término dos serviços, correspondem mas não se limitam as seguintes providências a serem tomadas pela CONTRATADA:
· Transporte de todo o equipamento de propriedade da CONTRATADA até os locais das obras, e sua posterior retirada, para o local de origem ou outro que não os locais das obras, alojamento e/ou acesso e adjacências;
· Movimentação de todo o pessoal da CONTRATADA até os locais das obras, em qualquer tempo, e posterior regresso a seus locais de origem, inclusive transporte diário dos empregados de seus locais de alojamento até o canteiro de obras e respectivo retorno diário;

· Viagens e estadas em qualquer tempo, de pessoal administrativo, de consultoria, de supervisão ou qualquer outro ligado a CONTRATADA e a serviço da obra.

Os serviços de mobilização incluem, todos os serviços indiretos de administração e supervisão, necessárias a execução das obras, realizados nos locais das obras ou fora delas, tais como:

· Supervisão das obras, FISCALIZAÇÃO dos trabalhos, planejamento, controle e coordenação;

· Serviço de administração em geral, de contabilidade, de almoxarifado, de pessoal, de tesouraria, de secretaria, de expediente, de compras, de arquivo, de contratação, etc.;

· Preenchimento de cargos de chefia e direção de trabalhos especializados;

· Investigações adicionais de qualquer natureza que, a seu próprio critério, a CONTRATANTE julgar necessárias.
1.7. LIMPEZA FINAL
Antes da aceitação final das obras, ou de partes dela, a CONTRATADA limpará os locais das obras, removerá os equipamentos instalados e todos os elementos temporários, materiais de construção e equipamentos, resíduos e detritos, e deixará os locais limpos e apresentáveis.

Nos casos de construções de Edificações, todos os revestimentos e estruturas expostas serão limpos cuidadosamente, usando-se em cada caso a técnica mais adequada, todas as manchas e salpicos de tinta serão cuidadosamente removidos e todas as partes metálicas móveis perfeitamente lubrificadas.

No fim dos serviços, as instalações de Canteiro e eventuais alojamentos serão removidos, as edificações provisórias demolidas, as máquinas e equipamentos de canteiro desmontados, as peças encaixotadas, os materiais em sobra colocados à disposição da CONTRATANTE e às áreas restauradas a contento da FISCALIZAÇÃO.

A limpeza final e remoção de todas as instalações provisórias dos Canteiros de alojamento serão executadas dentro do prazo especificado para o término de toda a obra, com as exceções solicitadas e/ou aprovadas por escrito pela FISCALIZAÇÃO.
2.0. DESMATAMENTO E LIMPEZA
O preparo de terrenos com vegetação na superfície será executado de forma a deixar a área da obra livre de tocos, raízes e galhos. O material retirado deverá ser removido para o local apropriado, com o  reaproveitamento da terra vegetal, a critério da Fiscalização, devendo ser tomados todos os devidos necessários à segurança e higiene pessoal e do meio ambiente, seguindo as orientações do DPRN (Departamento de Proteção dos Recursos Naturais).
Deverão ser preservadas as árvores, a vegetação de qualidade e a grama, localizadas em áreas que pela situação, não interfiram no desenvolvimento dos serviços.

A roçada será caracterizada quando a área a ser limpa for constituída de vegetação rasteira, mato ralo, arbustos e árvores com troncos de diâmetro até 0,15m.

O corte e destocamento serão caracterizados pela retirada e remoção de árvores, inclusive raízes, podendo ser manual ou mecânico.  
3.0. MOVIMENTO DE TERRA
3.1. ESCAVAÇÃO EM GERAL
Concluídas as operações de desmatamento e destocamento, antes de iniciar os serviços de escavação propriamente dita, deverá ser executada a raspagem da superfície do terreno, quando necessária.

A escavação compreende a remoção dos diferentes tipos de solo, desde a superfície natural do terreno até a cota especificada no projeto. Poderá ser manual ou mecânica, em função das particularidades existentes, a critério da Prefeitura -Lençois Paulista.

Para efeito dos serviços de movimento de terra são consideradas as seguintes escavações:
3.2. ESCAVAÇÃO EM SOLO
Classifica-se como escavação em solo aquela executada em terreno constituído de terra em geral, piçarra ou argila, areia, rochas em adiantado estado de decomposição (pouco compactas), seixos rolados ou não (diâmetro máximo de 15 cm), matacões (volume menor ou igual a 0,50 m³), e em geral todo o material possível de execução manual ou mecânica, qualquer que seja o teor de umidade.
3.2.1. ESCAVAÇÃO MANUAL – QUALQUER TERRENO EXCETO ROCHA - ÁREAS, POÇOS E CAVAS
A escavação manual de cavas só será permitida, a critério da FISCALIZAÇÃO, quando os volumes a escavar ou as condições de terreno assim justificarem, bem como no caso de interferências cadastradas ou detectadas.

A escavação deverá obedecer as linhas e cotas especificadas no projeto e deverá proporcionar o máximo de rendimento e economia em função do volume de terra a remover e das dimensões, natureza e topografia do terreno.

Quando os materiais escavados forem, a critério da FISCALIZAÇÃO, apropriados para utilização no aterro, serão separados de acordo com sua natureza e distribuídos em locais escolhidos para posterior aproveitamento.

Os materiais não aproveitáveis serão transportados pela CONTRATADA e levados a bota-fora em local escolhido pela FISCALIZAÇÃO.
3.2.2. ESCAVAÇÃO DE VALAS – QUALQUER TERRENO EXCETO ROCHA
A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da superfície do terreno, até as linhas e cotas especificadas no projeto.

Antes de iniciar a escavação, a CONTRATADA fará a pesquisa de interferência do local, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, postes, etc., que estejam na zona atingida pela escavação ou área próxima a mesma.

Caso haja qualquer dano nas interferências supracitadas, todas as despesas decorrentes dos reparos correrão por conta da CONTRATADA, desde que caracterizada a responsabilidade da mesma.

Deverão ser obedecidas todas as linhas e cotas especificadas no projeto. O greide da linha deverá ser seguido rigorosamente, sendo que o recobrimento mínimo admitido acima da geratriz superior dos tubos em áreas urbanizadas será de 0,8 m.

Toda a escavação deverá ser mecânica, exceto no caso de proximidade de interferências cadastradas ou detectadas ou outros locais a critério da FISCALIZAÇÃO; preferencialmente usar-se-á escavadeira mecânica tipo “ S90”  ou retroescavadeira, obedecendo-se sempre as normas de boa execução.
3.3. ESCAVAÇÃO SUBMERSA
Classifica-se como escavação submersa toda aquela realizada por dragas, jatos de ar, drag-line ou clan-Shell, inclusive a remoção de tocos e matacões (volume menor ou igual a 0.50 m³).
3.4. EXPLORAÇÃO DE JAZIDAS
No caso de haver necessidade de exploração de jazidas de solo para aterro, ou de jazidas de rocha para enrocamentos, deverão  ser observadas as prescrições que se seguem:

a) Escavação de Jazidas de Solo

A exploração de áreas de empréstimo deverá ser precedida de projeto completo, incluindo estradas de serviço e frentes de escavação. Os taludes das frentes de escavação deverão ter inclinação adequada para se manterem estáveis, bem como as alturas das bancadas deverão obedecer a limite seguro.

Toda a superfície de escavação deverá ser o mais regular possível e provida de inclinações suficientes para se assegurar o escoamento de águas pluviais.

O plano de exploração deverá ser submetido à aprovação da Fiscalização.

b) Escavação de Jazidas de Rocha

Para a obtenção de material rochoso a Contratada, a seu critério, poderá utilizar materiais de pedreiras comerciais.

Caso a Contratada venha a adquirir ou explorar jazida em operação própria, deverá seguir estritamente as normas e regulamentações do Ministério do Exercito e demais requisitos de escavação a fogo, ficando sob sua inteira responsabilidade as necessárias providências administrativas cabíveis. A Contratada ainda arcará com a responsabilidade civil por danos causados a terceiros em decorrência dessa exploração.

O projeto de exploração, incluindo investigações e prospecções geotecnológicas, planos de fogo, sistemas de estocagem e transporte dos materiais, também estará sob o encargo da Contratada.

c) Recomposição das Áreas Exploradas para Empréstimo

Após terminado o trabalho e a menos que ordenado de outra forma pela Fiscalização, todas as áreas de trabalho e as áreas de empréstimo usadas pela Contratada deverão  ser regularizadas de maneira a seguir a aparência natural da paisagem de acordo com o disposto em projeto ou recomendado pela Prefeitura Municipal de Lençois Paulista. As áreas onde haja ocorrido destruição, mutilação, danos ou desfigurações, resultantes das operações da Contratada, devem ser reintegradas à paisagem local, sendo reparadas, replantadas e semeadas ou por qualquer outra forma corrigidas.

Deverão ser executados os serviços finais e permanentes de tratamento superficial com plantio de vegetação rasteira e outros de Porte e espécies variadas, seguindo a tipificação local, a serem fornecidos pela Contratada.

Deverão também ser seguidas curvas de nível para o plantio da vegetação de porte e para valeteamento de controle de erosão.
3.5. ESCAVAÇÃO DE VALAS
Os equipamentos a serem utilizados deverão  ser adequados aos tipos de escavação. Nas valas de profundidade até 4 m, com escavação mecânica, serão utilizadas retroescavadeiras, podendo ser usada escavação manual no acerto final da vala. A escavação mecânica de valas com profundidade além de 4 m deverá ser feita com escavadeira hidráulica. Se a Contratada não dispuser de tal equipamento, a Fiscalização poderá permitir o uso de retroescavadeira. Neste caso, a eventual necessidade de rebaixamento do terreno para se atingir a profundidade desejada não será remunerada pela Prefeitura Municipal de Lençois Paulista. Os serviços serão considerados como se fossem executados de maneira normal e de acordo com as larguras especificadas.

Ao iniciar a escavação, a Contratada deverá ter feito a pesquisa de interferências, para que não sejam danificados quaisquer tubos, caixas, cabos, postes ou outros elementos ou estruturas existentes que estejam na área atingida pela escavação ou próximos a esta.

Se a escavação interferir nas galerias ou tubulações, a Contratada executará o escoramento e a sustentação destas.

A Contratada deverá manter livres as grelhas, tampões e bocas-de-lobo das redes dos serviços públicos, junto às valas, não devendo aqueles componentes serem danificados ou entupidos.

Mesmo autorizada a escavação, todos os danos causados a propriedades, bem como a danificação ou remoção de pavimentos além das larguras especificadas, serão de responsabilidade da Contratada.
3.6. LARGURA E PROFUNDIDADE DE VALA
Só serão permitidas valas sem escoramento para profundidade até 1,30 m.

A profundidade e a largura das valas serão as especificadas em projeto, ou conforme a tabela a seguir:
TABELA- DIMENSÕES DE VALAS PARA ASSENTAMENTO DE TUBULAÇÕES

DE ESGOTO E DRENAGEM – PVC,FoFo e Concreto JE

	Diâmetro (mm)
	Profundidade (m)
	Largura da Vala em Função do Tipo de Escoramento e Profundidade

	
	
	S/ Escoramento e Pontaleteamento
	Descontínuo e Contínuo
	Especial
	Metálico – Madeira

	50 A 150
	0-2

2-4
	0,50

0,60
	0,60

0,70
	0,65

0,75
	0,85

0,85

	200
	0-2

2-4
	0,55

0,65
	0,65

0,75
	0,70

0,80
	0,90

0,90

	250
	0-2

2-4
	0,60

0,70
	0,70

0,80
	0,75

0,85
	0,95

0,95

	300
	0-2

2-4
	0,65

0,75
	0,75

0,85
	0,80

0,90
	1,00

1,00


	350
	0-2

2-4
	0,70

0,80
	0,80

0,90
	0,85

0,95
	1,05

1,05

	400
	0-2

2-4
	0,75

0,85
	0,85

0,95
	0,90

1,00
	1,10

1,10

	600
	0-2

2-4
	0,90

1,00
	1,00

1,10
	1,00

1,15
	1,20

1,35

	800
	0-2

2-4
	1,10

1,50
	1,35

1,55
	1,3 5

1,55
	1,50

1,60


OBS.: 
1 - Para profundidades acima de 4m e até 6m, acrescentar 20cm na largura de   escoramento especial.
3.7. REGULARIZAÇÃO DO FUNDO DA VALA
Quando a escavação em terreno de boa qualidade tiver atingido a cota indicada no projeto, serão feitas a regularização e a limpeza do fundo da vala. Caso ocorra a presença de água, a escavação deverá ser ampliada para conter o lastro.

Essas operações só poderão ser executadas com a vala seca ou com a água do lençol freático totalmente deslocada para drenos laterais, junto ao escoramento.
3.8. GREIDE FINAL DE ESCAVAÇÃO
Quando o greide final de escavação estiver situado em terreno cuja pressão admissível não for suficiente para servir como fundação direta, a escavação deverá ser rebaixada o suficiente para comportar um colchão de bica corrida, pedra britada e pedra de mão compactado em camadas, com acabamento em brita um a ser determinada, de acordo com o terreno, pela Fiscalização. Havendo necessidade ou por imposição do projeto, poderão ser usados lastro, laje e berço. Em ambos os casos, o greide final será o definido em projeto.

No caso de o fundo da vala apresentar-se em rocha ou material indeformável, será necessário aprofundar a vala e estabelecer o embasamento com material desagregado, de boa qualidade, normalmente areia ou terra, em camada de espessura não inferior a 0,10 m.
3.9. MATERIAL PROVENIENTE DA ESCAVAÇÃO
Quando o material escavado for, a critério da Fiscalização, apropriado para utilização no aterro, será, em principio, depositado ao lado ou perto da vala, aguardando o aproveitamento.

Em qualquer caso, o material deverá ser depositado fora das bordas da vala, à distância equivalente à profundidade da vala.

Nos casos dos materiais aproveitáveis serem de natureza diversa, deverão ser distribuídos em montes separados.
3.10. VALA SOB O PASSEIO
O espaço compreendido entre a base de assentamento e a cota definida pela geratriz superior, acrescida de 20 cm, deverá ser preenchida com aterro isento de pedras e corpos estranhos, compactados com soquetes manuais, em camadas não superiores a 20 cm.

O restante do aterro deverá ser executado de maneira que resulte densidade aproximadamente igual à do solo que se apresenta nas paredes das valas, utilizando-se de preferência o mesmo tipo de solo isento de corpos estranhos.
3.11. VALA SOB VIA CARROÇÁVEL
Para tubulações assentadas sob via carroçável, cuja vala deva ser recomposta com solos coesivos, o espaço compreendido entre a base de assentamento e a cota definida pela geratriz externa superior, acrescida de uma altura indicada pela Fiscalização, deve ser preenchido com aterro compactado com soquetes manuais. em camadas não superiores a 20 cm e, para o restante do aterro, deverá ser feita compactação mecânica a 95% do Proctor Normal, com desvio de umidade de mais ou menos 2%.

O material do aterro deverá ser isento de pedras e corpos estranhos e poderá ser proveniente da própria escavação ou importado, a critério da Fiscalização.

A compactação mecânica a 95% do Proctor Normal (Método Brasileiro NBA-7122 da ABNT) deverá ser executada com equipamentos apropriados, devendo sua execução ser autorizada pela Fiscalização, que providenciará ensaios para determinação do grau de compactação e desvio de umidade.

Caso o resultado dos ensaios venha a apresentar valores inferiores aos especificados, os serviços deverão  ser refeitos, sem ônus para a Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, devendo. da mesma forma, serem refeitos os serviços de reposição de pavimentação, seja de paralelepípedos, seja de asfalto, tantas vezes quantas forem necessárias, caso ocorram arreamentos.
3.12.  REATERRO DA VALA
Este serviço compreende, basicamente, as atividades de lançamento, espalhamento e compactação de materiais.

Os trabalhos de reaterro serão executados com cuidados especiais, tendo em vista resguardar as estruturas de possíveis danos, quer por impactos de equipamentos utilizados, quer por carregamentos exagerados e/ou assimétricos.

Deverão ser executados somente após as estruturas aprovadas e testadas. Nenhum reaterro ou outra carga deverá ser colocado sobre ou contra superfícies de concreto, antes do término dos períodos mínimos indicados abaixo:
a) Estruturas de concreto maciço

1 dia

b) Paredes e muros



2 dias

Os reaterros serão executados com material escolhido sem detritos vegetais, em camadas sucessivas e compactadas.

A compactação deverá ser feita por processos mecânicos ou manuais até atingir um grau de compactação pelo menos igual ao solo adjacente.

O enchimento das valas e cavas deverá ser efetuado com o mesmo material delas extraído. Caberá à FISCALIZAÇÃO, decidir da necessidade de utilização de material proveniente de empréstimo.

Assentado o coletor, a vala será reaterrada, obedecendo-se os seguintes cuidados:

O reaterro deverá ser feito em camadas de 0,30 m, bem compactadas até, no mínimo, 1,20 m sobre a geratriz do tubo, manualmente.

A partir da altura de 1,20 m sobre o tubo, o reaterro poderá ser compactado com a utilização de rolos compressores, “sapos mecânicos”, ou com a utilização de compactador vibratório de rolos.
3.13. EXCESSO DE ESCAVAÇÃO
Qualquer excesso de escavação por desacordo com as tabelas de largura de valas, desmoronamento de material, ruptura hidráulica de fundo de cava, deficiência de escoramento ou ficha inadequada, será de responsabilidade da Contratada.
3.14. ATERRO E RECOBRIMENTO ESPECIAL DE VALAS, CAVAS E POÇOS
O aterro das valas será processado após a realização dos testes de estanqueidade e até o restabelecimento dos níveis anteriores das superfícies originais. Deverá ser executado de modo a oferecer condições de segurança às estruturas e tubulação e bom acabamento da superfície.

O aterro deverá também ser desenvolvido em paralelo com a remoção dos escoramentos.

A rotina de trabalho de compactação será fixada por instrução de campo, emitida oportunamente pela Fiscalização. Não será permitida a compactação de valas, cavas e poços com pneus de retroescavadeiras, caminhões, etc.

No caso de o material proveniente da escavação não se prestar para execução do aterro, deverá ser utilizado material adequado, importado do empréstimo.

Nas valas sob leito carroçável, o aterro deverá ser executado e controlado com proctor normal ou compacidade relativa. dependendo do material utilizado.

Após a execução do aterro, todo material proveniente da escavação que não houver sido utilizado deverá ser removido ao bota-fora.

De qualquer forma, os serviços de aterro só poderão ser iniciados após autorização e de acordo com indicação da Fiscalização.
3.15. ESTRUTURA DE CONCRETO
Só poderá ser iniciado o aterro junto as estruturas de concreto, após decorrido o prazo necessário ao desenvolvimento da resistência do concreto estrutural.

O aterro deverá ser executado com o solo isento de pedras, madeira, detritos ou outros materiais que possam danificar as instalações, equipamentos ou qualquer outro elemento no interior da vala.

O material de aterro será proveniente da própria escavação ou importado, a critério da Fiscalização.

A compactação do material de cada camada de aterro deverá ser feita até se obter uma densidade aparente seca, não inferior a 95% da densidade máxima, e desvio de umidade de mais ou menos 2%, determinada nos ensaios de compactação, em conformidade com o NBR-7122.
3.16. CONTROLE E ENSAIO
Os controles e ensaios de compactação serão feitos baseando-se nos critérios estabelecidos pelo método NBR-7122, e conforme determinação da Fiscalização.

Métodos expeditos poderão ser usados para o controle de umidade no campo, permitindo o avanço da obra.

A aceitação desses métodos ficará na dependência da confirmação por laboratório, sendo o serviço recusado nos casos em que se verifiquem discrepâncias maiores do que 2%.

Entre os métodos expeditos a serem usados, indicam-se: frigideiras, álcool e speedy.
3.17. RECOBRIMENTO ESPECIAL
Toda a tubulação de aço no interior das caixas de abrigo deverá ser protegida por um recobrimento especial, a fim de garantir as condições exigidas pelas hipóteses de projeto, adotadas na determinação da espessura da chapa dos tubos e peças especiais de aço.

Esse recobrimento ou envoltória deverá ser de areia ou de cimento e areia, ou de concreto magro, a critério da Fiscalização.

A posição e as dimensões da envoltória devem obedecer rigorosamente às indicações do projeto.

A camada da envoltória situada entre o fundo consolidado da vala e a geratriz externa inferior do tubo, bem como a camada acima da geratriz externa superior, deverão ter 10 cm de altura.

Os tubos deverão ser lastreados ou travados de modo a impedir seu deslocamento durante a execução da envoltória.

A compactação da envoltória poderá ser mecânica ou hidráulica, ou uma combinação de ambos os métodos, a critério da Fiscalização.

A areia da envoltória deverá ser limpa (destituída de detritos), com o mínimo de 5% de material passante na peneira 100 e permeabilidade da ordem de 1 x 0,01 e lançada em camadas horizontais de espessuras não superiores a 50 cm e compactadas de modo a não danificar o revestimento da tubulação.

A camada da envoltória, abaixo da tubulação, deverá ser lançada antes do posicionamento dos tubos, excluída a extensão da vala correspondente ao comprimento dos cachimbos, que serão limitados por meio de fôrmas de madeira.

A compacidade relativa da areia será definida pelo ensaio de determinação do índice de vazios mínimo de solos coesivos (norma ABNT - MB 3388) devendo, em todos os pontos da envoltória, atingir valores superiores a 70% (setenta por cento).

Onde necessário, a critério da Fiscalização, a envoltória poderá ser executada em sua metade inferior, com uma mistura de areia e cimento, com 100 quilos de cimento Portland comum por metro cúbico de areia, que deverá ser lançada e adensada por vibração. Em pequenas profundidades e a critério da Fiscalização, será permitido o envelopamento com concreto magro com consumo mínimo de 150 kg/m³ de cimento.

A construção da envoltória, após o assentamento da tubulação, somente poderá ser feita com autorização da Fiscalização, e após a execução dos seguintes serviços:
- testes das juntas;

- instalação do sistema de proteção anti-corrosiva (catódica);

- revestimento das juntas;

- reparos no revestimento da tubulação; 

- cadastramento detalhado.
3.18. COMPACTAÇÃO MECANIZADA DE ÁREAS
É um processo de adensamento de solos, através da redução do índice de vazios, para melhorar seu comportamento relativo à capacidade de suporte, variação volumétrica e impermeabilidade.

A seqüência normal dos serviços deverá atender aos itens abaixo:
- lançamento e espalhamento do material, procurando-se obter aproximadamente a espessura especificada para o tipo de equipamento;

- regularização da camada de modo que a sua espessura seja 20% a 25% maior do que a altura final da camada, após a compactação;

- homogeneização da camada pela remoção ou fragmentação de torrões secos, material conglomerado, blocos ou matacões de rocha alterada etc.;

- determinação expedita da umidade do solo, para definir a necessidade ou não de aeração ou umedecimento do solo;

- compactação ou rolagem, utilizando-se equipamento adequado, com o número de passadas suficientes para se atingir, em toda a camada, o grau de compactação desejado.
Os materiais empregados normalmente serão os do próprio terreno, sendo que no caso de substituição ou adição de material, estes serão provenientes de jazidas aprovadas pela Fiscalização.

As obras de lagoas de tratamento de esgotos, barragens e outras de porte deverão necessariamente ter o acompanhamento de controle tecnológico da Prefeitura Municipal de Lençois Paulista ou de empresa por ela indicada.
3.19. CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA – GERAL
A escolha do equipamento para carregamento, transporte e descarga dos materiais escavados, em bota-fora ou outra área indicada pela Fiscalização, ficará a critério da Contratada e deverá ter sido definida no Plano de Escavação.

Durante a execução dos serviços poderá a Fiscalização exigir a remoção e substituição de qualquer equipamento que não corresponda aos valores de produção indicados no Plano de Escavação, ou seja, considerado, por qualquer motivo, insatisfatório.

Os materiais obtidos das escavações serão empregados, sempre mediante autorização da Fiscalização, para os seguintes fins, conforme sua classificação:
- solo vegetal superficial - deverá ser removido para depósito previamente aprovado, para uso futuro no plantio de grama nas proteções de taludes em solo e na recuperação paisagística;

- demais tipos de solos - poderão constituir-se no material para execução do aterro, quer submerso, quer compactado, devendo ter características uniformes e serem reaproveitados apenas os facilmente compactáveis;

- rocha oriunda de escavação a fogo - poderá ser empregada na execução da proteção com empedrados (enrocamentos e gabiões), função exclusiva da quantidade do material e de seu custo. Caso se observe o seu não-aproveitamento, deverá ser lançado em bota-fora definido pela Fiscalização.
Consideram-se impróprios para o reenchimento de valas todos os materiais instáveis (solos micáceos, orgânicos ou expansivos).

Na medida do possível, será sempre programado o uso de material resultante das escavações, imediatamente após sua remoção. Caso não seja isto possível, deverá a Contratada preparar um local para estocá-los, conforme indicações da Fiscalização.

As pilhas de estoque deverão ser localizadas de maneira que necessitem um mínimo de transporte para os lugares onde os materiais serão aproveitados, sem interferir, porém, no andamento da obra. O equipamento de transporte, os caminhos e distâncias devem ser estudados pela Contratada e aprovados pela Fiscalização.

A acumulação nos estoques será feita por métodos que evitem a segregação de materiais ou sua contaminação. Somente quando aprovados pela Fiscalização, materiais escavados em áreas diferentes. que tenham características idênticas, a seu critério, poderão ser estocados na mesma pilha.

Na conclusão dos trabalhos, se ainda sobrar material nos estoques, a critério da Fiscalização, estes depósitos são tratados como bota-fora, ou então serão as sobras levadas pela Contratada para os bota-foras já existentes.

Os materiais resultantes das escavações, inadequados para uso nas obras, a critério da Fiscalização, serão depositados e espalhados em bota-fora.

A Contratada deverá apresentar, com a devida antecedência, para aprovação da Fiscalização, um plano delimitando as áreas, definindo os caminhos e distâncias de transporte, fixando taludes e volumes a serem depositados. Essas áreas devem ser escolhidas de maneira a não interferir na construção e operação da obra, nem prejudicar sua aparência estética, adaptando-se à forma e à altura dos depósitos, tanto quanto possível ao terreno adjacente.

A Contratada tomará todas as precauções necessárias para que o material em bota-fora não venha causar danos às áreas e/ou obras circunvizinhas, por deslizamentos, erosão etc. Para tanto, deverá a Contratada manter as áreas convenientemente drenadas, a qualquer tempo, a critério da Fiscalização.

Na conclusão dos trabalhos, as superfícies deverão  apresentar bom aspecto, estarem limpas, convenientemente drenadas e em boa ordem.

Por instrução da Fiscalização, os materiais em bota-fora poderão ser usados a qualquer momento.

A Contratada poderá, com previa autorização da Fiscalização, usar o material das escavações depositado em bota-fora, para seus próprios serviços no interior da obra.
4.0. ESCORAMENTO
Será utilizado escoramento sempre que as paredes laterais de cavas, poços e valas forem constituídas de solo possível de desmoronamento, bem como nos casos em que, devido aos serviços de escavação, seja constatada a possibilidade de alteração da estabilidade do que estiver próximo à região dos serviços.

É obrigatório o escoramento para valas de profundidade superior a 1,30 m, conforme a Portaria nº 17, do Ministério do Trabalho, de 07/07/63 - item 16.6.41.

Os tipos de escoramento utilizados serão os especificados em projeto e, na falta destes, serão determinados pela Fiscalização.

A Prefeitura Municipal  se reserva o direito de proceder a alterações no projeto dos sistemas de escoramento, caso haja conveniência de ordem técnico-econômica.

Na execução do escoramento, devem ser utilizadas madeiras duras, como peroba, canafístula, sucupira etc., sendo as estroncas de eucalipto, com diâmetro não inferior a 0,20 m. Caso não seja possível utilizar as bitolas especificadas, estas deverão ser substituídas por peças com módulo de resistência equivalente.

Em valas profundas, a estrutura do escoramento poderá servir de suporte às plataformas para colocação de terra escavada. Neste caso, deve-se tomar cuidados especiais para evitar desabamentos, em virtude do peso adicional.

Se por algum motivo o escoramento tiver de ser deixado definitivamente na vala, deverá ser retirado da cortina de escoramento numa faixa de aproximadamente 0,60m abaixo do nível do pavimento, ou da superfície existente.
4.1. ESTRUTURA DE ESCORAMENTO – MADEIRA
As dimensões mínimas das peças e os espaçamentos máximos usuais dos escoramentos, quando não especificados no projeto, devem ser os seguintes:
4.2. PONTALETEAMENTO
A superfície lateral da vala será contida por tábuas verticais de peroba de 0,027 x 0,30m, espaçadas de 1,35m, travadas horizontalmente por estroncas de eucalipto, diâmetro de 0,20m, distanciadas verticalmente de 1,00 m, conforme desenho anexo.
4.3. DESCONTÍNUO
A superfície lateral da vala será constituída por tábuas verticais de peroba de 0,027 x 0,30m, espaçadas de 0,30m, travadas horizontalmente por longarinas de peroba de 0,06 x 0,16m, em toda a sua extensão e estroncas de eucalipto de diâmetro 0,20m, espaçadas de 1,35m, a menos das extremidades das longarinas, das quais as estroncas estarão a 0,40m. As longarinas devem ser espaçadas verticalmente de 1,00m, conforme desenho anexo.
4.4. CONTÍNUO
A superfície lateral da vala será contida por tábuas verticais de peroba de 0,027x0,30 m, encostadas umas às outras, travadas horizontalmente por longarinas de peroba de 0,06x0,16 m em toda a sua extensão e estroncas de eucalipto de diâmetro 0,20m, espaçadas de 1,35m, a menos das extremidades das longarinas, das quais as estroncas estarão a 0,40m. As longarinas devem ser espaçadas verticalmente de 1,00m, conforme desenho anexo.
4.5. ESPECIAL
A superfície lateral da vala será contida por pranchas verticais de peroba de 0,06x0,16m, do tipo macho e fêmea, travadas horizontalmente por longarinas de peroba de 0,06x0,16m em toda a sua extensão e estroncas de eucalipto de diâmetro 0,20m, espaçadas de 1,35m, a menos das extremidades das longarinas, das quais as estroncas estarão a 0,40m. As longarinas devem ser espaçadas verticalmente de 1,00m, conforme desenho anexo.

Caso, na localidade em que será executado o escoramento, as bitolas comerciais de tábuas, pranchas e vigas não coincidam com as indicadas, deverão ser utilizadas peças com módulo de resistência equivalente ou com dimensões imediatamente superiores, sem ônus para a Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista.
4.6. ESTRUTURA DE ESCORAMENTO METÁLICO – MADEIRA
A superfície lateral da vala será contida por perfis verticais de aço tipo “I”, pranchões de peroba com espessura de acordo com o projetado, longarinas de perfis de aço e estroncas de perfis de aço ou de eucalipto com diâmetro mínimo de 0,20m.

A cravação do perfil metálico poderá  ser feita por bate-estacas (queda livre), martelo vibratório ou pré-furo.

A escolha do processo de cravação será determinada pela Fiscalização, que deverá optar pelo sistema que ofereça menor dano à estabilidade do solo e às edificações vizinhas.

O dimensionamento do escoramento, assim como a ficha, será de acordo com o especificado em projeto; na inexistência deste, obedecer ao especificado nos desenhos 05/05 e 05/06 em anexo, no final deste capítulo.

Na cravação dos perfis, não sendo encontrados matacões, rochas ou qualquer outro elemento impenetrável, a ficha será a do projeto. Havendo obstáculo e a ficha não sendo suficiente, será obrigatório o uso de estronca adicional no topo do perfil, antes de ser iniciada a escavação.

Caso o solo apresente, alternadamente, camadas moles e rígidas, a montagem do escoramento deverá ser feita através de estroncas provisórias para possibilitar a escarificação do material por meio de equipamento interno à vala. A extensão de vala escorada com estronca provisória não deverá exceder a 40 m. A remoção das estroncas provisórias será feita imediatamente após a colocação das estroncas definitivas e os trabalhos de substituição deverão ser contínuos.

O empranchamento deve acompanhar a escavação, não podendo haver, em terreno mole, vãos sem pranchas entre os perfis com altura superior a 0,50 m.
Cuidados Especiais
Todo o cuidado deve ser tomado na colocação das estroncas para que estas fiquem perpendiculares ao plano do escoramento.

Para se evitar sobrecarga no escoramento, o material escavado deverá ser colocado a uma distância da vala, equivalente, no mínimo, à sua profundidade.

Para se evitar entrada e/ou percolação de água pluvial para dentro da vala, a Contratada deverá:

a) executar, quando necessário, mureta de proteção ao longo da vala, conforme orientação da Fiscalização;

b) no aparecimento de trincas laterais à vala, providenciar sua vedação e impermeabilização da área com asfalto;

c) vistoriar junto às sarjetas se não está havendo penetração de água e, em caso positivo, vedar com asfalto.

Sempre que forem encontradas tubulações no eixo da vala, estas deverão ser escoradas com pontaletes junto às bolsas, no máximo de dois em dois metros, antes do aterro da vala.
4.7. ALTERAÇÕES NO PROJETO
A CONTRATANTE se reserva o direito de proceder a alteração no projeto dos sistemas de escoramento, caso haja conveniência de ordem técnica econômica.
4.8. REMOÇÃO DE ESCORAMENTO
O plano de retirada das peças deverá ser objeto de programa previamente aprovado pela Fiscalização.

A remoção da cortina de madeira deverá ser executada à medida que avance o aterro e  compactação, com a retirada progressiva das cunhas.

Atingido o nível inferior da última camada de estroncas, serão afrouxadas e removidas as peças de contraventamento (estroncas e longarinas), bem como os elementos auxiliares de fixação, tais como cunhas, consolos e travamentos; da mesma forma e sucessivamente, serão retiradas as demais camadas de contraventamento.

As estacas e os elementos verticais de escoramento serão removidos com a utilização de dispositivos hidráulicos ou mecânicos, com ou sem vibração, e retirados com o auxílio de guindastes, logo que o aterro atinja um nível suficiente, segundo o estabelecido no plano de retirada.

Os furos deixados no terreno, pela retirada de montantes, pontaletes ou estacas, deverão ser preenchidos com areia e compactados por vibração ou por percolação de água.
4.9. ESTRUTURA DE CIMBRAMENTO
As escoras deverão ser de madeira ou metálicas (tubulares ou não) e providas de dispositivos que permitam o descimbramento controlado.

A Contratada, antes de executar o cimbramento, deverá apresentar a Fiscalização, para aprovação, um projeto adequado do tipo de construção a ser executado, admitindo-se no calculo que a densidade do concreto armado a de 2.500 Kgf/m³.

Tal aprovação não eximira a Contratada das responsabilidades inerentes a estimativa correta das cargas, dos esforços atuantes e da perfeita execução dos serviços.

O controle de estabilidade deverá ser feito por meio de defletômetros ou nível de alta precisão, colocados de modo a visar pontos suscetíveis de arreamento.

A Contratada deverá estar equipada, com macacos de rosca e cunhas de madeira dura, para deter qualquer recalque das fôrmas, durante o lançamento do concreto e antes do inicio da pega.

-Deverá ser feita uma previsão para assegurar a contra-flecha plenamente requerida na estrutura, bem como previstos meios para correção de possíveis depressões ou distorções durante a construção.

O ajustamento deverá ser feito de modo a permitir o rebaixamento gradual do cimbramento durante a sua remoção.

Havendo recalques ou distorções indevidas, a concretagem deverá ser suspensa, retirando-se todo o concreto afetado.

Antes de se reiniciarem os trabalhos, o escoramento deverá ser reforçado e corrigido ate alcançar a forma primitiva.

Nenhuma indenização caberá a contratada por este trabalho suplementar, eventualmente necessário.

Quando a laje de cobertura for em cúpula esférica, o cimbramento deverá conduzir a construção de paralelos da cúpula esférica, sobre os quais se apoiarão segmentos dos meridianos, de forma a manter um espaçamento conveniente e aproximadamente constante para os painéis de compensado das fôrmas.

Deverão ser tomadas as precauções necessárias para se evitar concentrações de carga na laje de fundo do reservatório que suportara o escoramento da laje de cobertura._

A Fiscalização não liberara as concretagem sem que tenham sido cumpridos os requisitos mínimos aqui indicados.
4.10. ESGOTAMENTOS
Sempre que se fizer necessário, deverá se proceder ao esgotamento de águas, a fim de que seja permitida a execução dos trabalhos.

A proteção das valas, cavas e poços contra a inundação das águas superficiais se fará mediante a construção de muretas longitudinais nas bordas das escavações.

Nas valas inundadas pelas enxurradas, findas as chuvas e esgotadas as valas, os tubos já assentados deverão ser limpos internamente e, aqueles cujas extremidades estiverem fechadas, serão convenientemente lastreados de maneira que não flutuem quando inundadas as valas.

A água retirada deverá ser encaminhada para local adequado, a fim de evitar danos às áreas vizinhas ao local de trabalho.

O esgotamento será feito por bombas superficiais ou por sistema de rebaixamento do lençol freático, tipo ponteiras a vácuo, a critério da Fiscalização.
4.11. BOMBA SUPERFICIAL
A Contratada deverá dispor de equipamento suficiente para que o sistema de esgotamento permita a realização dos trabalhos a seco.

As instalações de bombeamento deverão  ser dimensionadas com suficiente margem de segurança e deverão ser previstos equipamentos de reserva. incluindo grupo motos-bomba Diesel, para eventuais interrupções de fornecimento de energia elétrica.

A instalação da rede elétrica alimentadora, pontos de força, consumo de energia ou combustível, manutenção. operação e guarda dos equipamentos serão de responsabilidade da Contratada.

A Contratada deverá prever e evitar irregularidades das operações de esgotamento controlando e inspecionando o equipamento continuamente. Eventuais anomalias deverão ser eliminadas imediatamente.

Nos casos em que a escavação for executada em argilas plásticas impermeáveis consistentes, poderá ser usado o sistema de bombeamento direto, desde que o nível estático d’água não exceda em mais de 1,00m o fundo da escavação.

Serão feitos drenos laterais, na cota de fundo da escavação junto ao escoramento, fora da área de interferência da obra, para que a água seja coletada pelas bombas em pontos adequados. Os crivos das bombas deverão ser colocados em pequenos poços internos a esses drenos e recobertos de brita a fim de se evitar a erosão.
5.0. EMBASAMENTO DOS COLETORES
5.1. BASES COMUNS
Os tubos serão assentadoss diretamente no próprio terreno da cava, cuja base será preparada em uma largura de pelo menos a  metade do diâmetro externo, para adaptar-se perfeitamente à parte inferior dos tubos. Os vazios ao seu redor serão preenchidos com material de boa qualidade, colocados e apiloados manualmente, até 0,30 m acima da geratriz superior do tubo.
5.2. BASES DE 1ª CLASSE
Os tubos serão assentados sobre um colchão de areia ou pó de pedra com uma largura mínima de 1,5 vezes o diâmetro externo e uma espessura de 0,10 m.
5.3. BASE DE PEDRA BRITADA OU CASCALHO
Os tubos serão assentados sobre uma camada de pedra britada ou cascalho com uma espessura mínima de 0,10 m.

Neste caso, após a colocação da brita ou cascalho, será colocada uma camada adicional de 0,05 m de pó de pedra ou areia.
5.4. BASE COM PEDRA DE MÃO
Em alguns casos, quando o terreno for de má qualidade, poderá ser feito, antes da camada de britas ou de pó de pedra, um colchão com pedra de mão, cuja espessura será função da qualidade do terreno.

Em todos os casos, os vazios ao redor da tubulação serão preenchidos com material de boa qualidade apiloados manualmente até 0,30 m acima da geratriz superior do tubo (figura 01).
5.5. BASES DE CONCRETO
Neste caso os tubos serão assentes em um berço de concreto, cuja resistência à compressão deve ser no mínimo, igual a 140 kg/cm2, a espessura sob o tubo deverá ser de, no mínimo, ¼ do diâmetro interno e estender –se verticalmente até ¼ do diâmetro externo,  a largura será no mínimo igual ao diâmetro externo do tubo mais a largura da bolsa ou 1,25 do diâmetro externo, no caso de tubos de meio encaixe (figura 02).

Em alguns casos, como travessia de ruas, há necessidade de se envolver completamente  

Tubo de concreto, ou fazer reforço em concreto sobre o tubo (figura 03).
5.6. LASTRO PARA ASSENTAMENTO DE TUBOS E PEÇAS
Para o assentamento de tubulação diretamente sobre o solo, deve ser feito um rebaixo no fundo de vala para alojar o tubo. Isso é possível em terreno seco onde não haja rocha.

Quando não for possível ser feito o rebaixo no terreno natural, ele deverá ser executado em colchão de material granular fino, normalmente areia ou pó de pedra, perfeitamente adensada, na espessura mínima abaixo da geratriz externa inferior, de 0,10 m e de 0,20 m, no caso de o leito apresentar-se, respectivamente, em solo e rocha.
A tubulação deverá ser assentada sobre lastro de pedra britada n.º 3 e n.º 4 compactada.
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